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Infelizmente ainda
existe esta prática
em países que têm
como principais
características a
pobreza, o
analfabetismo e a
posição inferior das
mulheres em
comunidades. 
É uma prática
baseada em
padrões culturais
que remontam há
mais de 2000 anos.

Acircuncisão feminina, em qualquer uma das suas três

formas, é um fato doloroso da vida de cerca de 80

milhões de meninas e mulheres em mais de 30 Países da

África, Oriente Médio e Sudeste da Ásia, onde a sua prática é

largamente difundida.

Embora seja uma prática tradicional, a circuncisão feminina

é uma questão de saúde porque afeta potencialmente o bem

estar físico e mental de cada mulher e menina que é submetida

a tal procedimento cirúrgico. 

Na sua forma mais suave, a circuncisão envolve apenas 

a remoção do prepúcio do clitóris, porém, na maioria dos casos o

próprio clitóris é removido, juntamente com parte ou todos os

pequenos lábios e, nas formas mais graves, com os grandes lábios.

A circuncisão inicial é realizada antes que a menina atinja a

puberdade, entre aproximadamente uma semana e 14 anos de

idade, sendo que algumas sociedades onde a infibulação é
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praticada, as mulheres são normalmente re-infibuladas após cada

parto, cada divórcio e com a morte dos sues maridos.

Devido ao fato desta operação ser comumente executada por

parteiras, mediante facas, lâminas ou pedaços de vidro não esterilizados

e sem qualquer anestesia, ela traz muitos riscos à saúde.

Os efeitos físicos imediatos (infecção aguda, tétano,

sangramento dos órgãos adjacentes, choque resultante de dor

violenta e hemorragia) podem até causar a morte. De fato, muitas

dessas mortes já ocorreram e continuam acontecendo em

decorrência dessa prática tradicional.

As irregularidades físicas e psicológicas vitalícias resultantes são

diversas: infecções pélvicas crônicas, quelóides, abcessos da vulva,

esterilidade, incontinência, depressão, ansiedade e até mesmo

psicose, disfunção sexual e desarmonia conjugal e complicações

obstétricas, com risco tanto para a criança ou feto como para a

mãe. A circuncisão feminina traz consigo também a possibilidade

de infecção de AIDS. Finalmente, existe um enorme

enfraquecimento do potencial das mulheres para a sua evolução

como resultado do trauma e sofrimentos crônicos.

A circuncisão feminina é bastante associada com pobreza,

analfabetismo e posição inferior das mulheres em comunidades

onde o povo enfrenta fome, sobrecarga prejudicial de trabalho 

e ausência de água tratada. Nessas localidades, a mulher que não é

circuncisada fica estigmatizada, marginalizada e não é procurada

para o casamento. Independente dos seus sentimentos pessoais, a

mulher que deseja permanecer com a sua própria comunidade não

pode se rebelar ou sequer questionar esta tradição que permanece

profundamente entrincheirada em poderosos tabus, sendo

protegida pelo segredo e códigos morais. Se ela perder a aceitação

e apoio moral de sua comunidade, isto pode significar a diferença

entre a vida e a morte. Daí o paradoxo – as vítimas desta prática

são também os seus mais fortes proponentes.

Devido à dificuldade e sutileza necessárias para erradicar uma

prática baseada em padrões culturais e tradicionais que remontam a

mais de 2000 anos, esta questão somente pode ser efetivamente

tratada promovendo a sua conscientização através de instrução do
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povo, dos funcionários da saúde e médicos treinados. Requer o

envolvimento ativo das comunidades locais, dos seus líderes,

dos grupos e organizações femininos ao invés de declarações

emocionadas de estranhos, por mais bem intencionadas que

possam ser. A experiência demonstra que, quando a prática da

circuncisão feminina é condenada por estranhos ou banida por

governos isoladamente do complexo psicossocial, de cujo

processo cultural constitui apenas uma parte, isto tem levado à

exarcebação do problema. Essa prática simplesmente tem se

realizado com maior sigilo e as mulheres que sofrem

complicações têm sido impedidas de procurarem ajuda.

Em qualquer esforço para modificar atitudes com relação

a este costume, a instrução dos homens é tão crucial quanto

os maiores esforços para melhorar o status das mulheres,

inclusive o da saúde reprodutiva delas como um todo. Nas

localidades onde a circuncisão feminina representa um entre

muitos outros problemas graves enfrentados pelas mulheres,

cabe a elas mesmas estabelecer as suas prioridades e iniciar

as providências visando à abolição desta prática dentro da

sensibilidade religiosa e cultural que cercam o assunto. As

organizações locais e nacionais de mulheres,

governamentais ou não, foram identificadas claramente

como sendo o mecanismo mais apropriado para

influenciar o processo de alteração nas atitudes e prática

deste antigo costume. Tais iniciativas locais e nacionais

podem ser grandemente auxiliadas por apoio externo a fim

de acelerar o andamento da modificação.

Juntamente com a UNICEF, UNFPA, OMS e FIGO*

continuam a apoiar esforços nacionais contra circuncisão

feminina e colaborar na pesquisa e difusão de informações.

A OMS também coopera com o Comitê Inter-Africano, uma

NGO** regional que trabalha através de suas afiliadas em

22 Países africanos.

A OMS acredita que obterá maiores resultados ao incluir

informação sobre a circuncisão feminina nos programas 

de assistência primária à saúde e maternidade segura.

?

?
Embora seja 
uma prática
tradicional, a
circuncisão
feminina 

é uma questão
de saúde 

porque afeta
potencialmente 
o bem estar

físico e 
mental de

cada mulher 
e menina

que é 
submetida a tal
procedimento

cirúrgico
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